
ANODEX e 
FUBAMAR 
(zona leste) – 
Assembleias com 
diretor Maurício 
Forte e equipe 
aprovam o acordo 
com renovação da 
Convenção Coletiva 

e rejeitam a reforma 
da Previdência do 
governo. Empresas 
são do G10
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Diretoria e assessoria comandaram, 
nesta quarta-feira, mais uma 

série de assembleias de mobilização 
e pressão nas empresas ligadas aos 
grupos patronais que ainda 
não renovaram a Convenção 
Coletiva de Trabalho da ca-
tegoria, entre eles o grupo 
10 (coordenado pela Fiesp), 
o Sindicel, Sindirepa, Sindi-
motor, Sindisider e Sindifupi.

“Vamos continuar pressionando 
as empresas a negociarem direta-
mente com o Sindicato até garantir 
o reajuste salarial, os direitos da 

Convenção Coletiva e a representa-
ção sindical para toda a categoria”, 
afirma Miguel Torres, presidente do 
Sindicato e da CNTM.

Nosso Comando de Ne-
gociação já assinou acor-
dos com o G2 (máquinas e 
eletroeletrônicos), Sindal, 
Siniem (estamparia de me-
tais), Simefre, Sinafer, Si-
cetel, Siescomet e Sindratar 

(todos ex-G19-3) garantindo reajuste 
pela inflação integral, abono de 15% 
e a renovação da Convenção Coletiva. 
A luta continua!

MOBILIZAÇÃO NAS FÁBRICAS…

A LUTA 
FAZ A
LEI!

…CONTRA A REFORMA DA PREVIDÊNCIA, PELA CONVENÇÃO
COLETIVA DE TRABALHO E O FORTALECIMENTO DO SINDICATO

GM (Mogi) – 
Em assembleia 
comandada 
pelo secretário-
geral Arakém, 
trabalhadores 

aprovam acordo salarial negociado pelo Sindicato com 
a empresa e repudiam a reforma da Previdência. Ação 
contou com participação dos diretores Ortiz e Rodrigo

BORZAN
(zona leste) – Com 

diretor Adriano Lateri 
e equipe trabalhadores 

aprovam o acordo 
salarial na empresa 

do G10

ANODEX

FUBAMAR
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MOBILIZAÇÃO NAS FÁBRICAS...
CAF do BRASIL 
(zona leste) – 
Assembleia sobre as 
reformas e acordo 
salarial com equipe 
do diretor Zé Luiz

TS SHARA
(zona leste) – 
Assembleia com 
equipe do diretor 
Rodrigo

CONDU-TREF 
(zona sul) – 

Mobilização com
a equipe do diretor 

Zé Silva na empresa 
(G10)

Diretor Lourival 
e equipe na 
EXIMPORT

(zona sul)

CDA (zona oeste) 
– Fechamento do 
acordo salarial com 
a empresa (G10) com 
diretor Porfírio e 
equipe

DIAMETRAL
(zona leste) – 
Assembleia com 
diretor Josias e 
equipe

CONSERVADORA 
PAULISTA DE 

BOMBAS
(zona leste) – 

Pressão pelo acordo 
na empresa do G10 

com diretor Mixirica 
e equipe

MOREIRA 
METALÚRGICA 

(zona sul) – Diretor 
Nivaldo falando das 

dificuldades das 
negociações com G10 
e sobre a reforma da 

Previdência

GOODWAY e ISAR
(zona leste) – 
Equipe da diretora 
Yara mobilizando 
os trabalhadores 

contra a reforma da 
Previdência e pelo 
acordo salarial

MAXTEMPERA 
e MILIART 
(zona leste) – 
Assembleias com 
a diretor Nelson 

e equipe aprovam 
acordo coletivo nas 
empresas (G10)

GOODWAY MAXTEMPERA

ISAR MILIART
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MAIS AÇÕES NAS FÁBRICAS

OXIGEL
(zona sul) – 
Trabalhadores 
comemoram o 
fechamento do 
acordo coletivo com 
a empresa – Diretora 
Cristina e equipe

MONTEPINO – 
GREVE (zona leste) 
Trabalhadores 
entraram em greve 
em protesto contra 
a empresa, que 
não cumpriu com 
o compromisso de 

pagar ontem os salários deste mês, fornecer a cesta 
básica atrasada e depositar o FGTS. A greve é comandada 
pelo diretor Donizeti com apoio da equipe.

TRANSFORM
(zona oeste) – 
Mobilização com 
diretora Sonete e 
equipe na empresa 
ligada ao Sinaemo 
(G10)

SCHNEIDER 
(Guararema) – 

Trabalhadores lutam 
pelo reajuste salarial 
com aumento real e 

são contra reforma da 
Previdência – Equipe da 

diretora Ester

SISTEMATH – 
GREVE (zona sul) 

Trabalhadores decidem 
paralisar as atividades 

contra o atraso dos 
salários. Assembleia 
foi comandada pelo 

diretor Ninja e equipe.

Assembleia com 
equipe do diretor 
Ceará na PRESSAS
(zona oeste)

W1COFRAN – 
GREVE (zona sul)  

Trabalhadores 
entram em greve 

contra o atraso no 
pagamento dos 

salários – equipe do 
diretor Mala

VOESTALPINE 
BOILER
(zona sul) 
– Continua a 
mobilização na 
empresa do G10 com 
equipe do diretor 
Carlão

SERCON (Mogi) 
– Negociações 

avançaram e 
trabalhadores 

conquistam acordo 
salarial com diretor 

Paulão e equipe

MIGUEL BELMIRO 
(zona norte) 
Diretor Chico Pança e 
equipe em assembleia 
de protesto contra 
a empresa que está 
devendo reajuste 
salarial e 13º salário 

de anos anteriores, PLR, depósitos do FGTS 
e cesta básica. Audiência no tribunal está 
marcada para o próximo dia 12.

NENHUM DIREITO A MENOS!
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ASSOCIE-SE

SINDICALIZE-SE
E FORTALEÇA A LUTA 
DO SEU SINDICATO! 
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CENTRAIS PROTESTAM
CONTRA OS JUROS ALTOS

ATO PELO FIM
DA VIOLÊNCIA CONTRA

AS MULHERES

DIRETORES PARTICIPAM 
DO SEMINÁRIO SOBRE 

IMPACTO DAS REFORMAS 
PARA DEFICIENTES

Diretores(as) e assessores(as) do 
Sindicato participaram, hoje, do 

protesto das Centrais Sindicais contra 
os juros altos, em frente à sede do 
Banco Central, na Avenida Paulista.

O ato aconteceu no mesmo dia de 
divulgação da nova Selic (taxa básica 
de juros da economia) pelo Copom 

Sindicalistas do Fórum Nacional de Mulheres Traba-
lhadoras das Centrais Sindicais (CSB, CTB, CUT, Força 

Sindical, Nova Central e UGT), entre elas metalúrgicos, 
fizeram ato no Largo da Concórdia (zona leste) para marcar 
os 16 Dias de Ativismo pelo Fim da Violência contra a Mu-
lher, desenvolvido entre 25 de novembro e 10 de dezembro.

As mulheres distribuíram panfletos alertando para a 
necessidade de acabar com esse tipo de violência.

A diretora Leninha, coordenadora do Departamento 
da Mulher, do Sindicato dos Metalúrgicos de São Paulo 
e Mogi, participou e engrossou o coro de que não basta 
apenas denunciar (a violência). É preciso desenvolver 
outras ações que vão desde educar os filhos de forma 
diferente até respeitar o NÃO do outro(a).

A Força Sindical Estadual promoveu seminário sobre “Os 
impactos das reformas na inclusão de trabalhadores 

com deficiência e a importância dos direitos humanos 
para a sociedade”.

O Sindicato dos Metalúrgicos de São Paulo foi repre-
sentado pelo secretário-geral Arakém e pela tesoureira 
Elza Costa, e acompanhado pelos diretores que também 
são dirigentes da Força SP: Carlão, Xepa,  Zé Silva, Yara, 
Ortiz, Rodrigo, Cláudio Prado, Ester e Adriano Lateri, além 
de outros diretores e assessores do Sindicato.

Para Carlão, secretário-geral da Força SP, “precisamos 
fazer justiça a quem é discriminado pelos empregadores 
e pelo poder público que, mesmo cientes dos fatos, se 
mantêm inertes em ações de fiscalização”.

(Comitê de Política Monetária).
A taxa Selic está em 7,5% e 

continua sendo uma das mais altas 
do mundo.

Sua redução é importante para 
estimular o crédito, a produção e a 
geração de empregos, ou seja, fazer 
a economia girar.

Segundo estudo divulgado
pela Rede Nossa São Paulo, 
quatro em cada dez crianças 
de até seis anos moram nos 
26 piores distritos da capital 
paulista, entre os 96 distritos 

pesquisados. O Grajaú, no 
extremo sul, e Cachoeirinha, na 

zona norte, encabeçam a lista dos 
distritos mais pobres, e que estão 

quase sempre entre os piores 
indicadores de educação, renda, 
saneamento, saúde, entre outros 

da cidade. Segundo o estudo, 
442.929 das 1 milhão e 100 mil 

crianças de até seis anos moram 
nos 26 piores distritos.

Nossa 
Infância!
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